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OS FENÔMENOS E AS FUNÇÕES PSI

AS PSIPARTÍCULAS

Para construir o nosso modelo do átomo psi, ou psiátomo, precisamos pensar, nas suas partículas constituintes.

Propomos admitir-se que as três propriedades comuns aos seres vivos, por nós escolhidas como fundamentais, possam manifestar-se em grandezas diversas, múltiplas inteiras de um quantum indivisível que seria a unidade básica de cada uma delas. Teríamos então: um quantum de vida; um quantum de percepção – memória; e um quantum de inteligência – consciência.

Esta expressão quantum, aqui empregada, significa a menor fração possível, tendo um valor constante e determinado para cada um deles. Por conseguinte, cada componente quântico acima teria, conforme a sua natureza, as seguintes potencialidades:

Vida --- Com o poder de animar a matéria física, resultando nas conhecidas manifestações típicas dos seres vivos, tais como: motilidade, alimentação, crescimento, reprodução e demais outros fenômenos físicos, químicos e orgânicos, coordenados neste sentido.

Percepção – memória --- como propriedade de perceber e registrar as informações recebidas tanto do interior do próprio organismo, como do meio exterior que o rodeia, por mais rudimentar que seja o organismo.

Inteligência – Consciência --- com faculdade de responder adequadamente às informações captadas pela percepção – memória.

A cada componente quântico acima, faremos corresponder uma partícula psi capaz de possuir, isoladamente, tais propriedades em seu nível elementar próprio. A fim de identificar as referidas psipartículas correspondentes; propomos os seguintes nomes:

Bion – correspondente à vida;

Percepton --- correspondente à percepção – memória;

Intelecton --- correspondente à inteligência-consciência.

Estas são as partículas sugeridas, para compor o nosso primeiro modelo do psiátomo.

Assim como a matéria física participa da composição dos objetos que observamos em nosso mundo material, a matéria psi é a substância de que são feitos os Espíritos e demais seres ou objetos do mundo espiritual.

“As manifestações dos Espíritos comumente fazem acompanhar-se de fenômenos luminosos. Os médiuns videntes registram a presença das entidades, de um modo geral, envoltas em luz.”

A causa desses fenômenos vibratórios deve ter origem na estrutura atômica do espírito.

Vejamos como se processariam. Apliquemos ao modelo do átomo espiritual os princípios estabelecidos para o do átomo físico concebido por Niels Bohr.

Como no caso do modelo de Bohr, a emissão ou absorção de energia dar-se á à custa dos saltos dos bions de uma para outra órbita. Ao cair em uma órbita menos afastada, surgirá um excesso de energia que induzirá no espaço físico uma série de vibrações eletromagnéticas cuja freqüência será dada pela equação de Planck:

q  = vh

Nesta equação:

q = “quantum” de energia induzida no espaço físico pelos bions;

v = freqüência em ciclos por segundo;

h = constante de Planck = 6,626 x 10 ( ( J. s

Agora estamos de posse das psipartículas que nos permitirão compor um modelo do átomo psi. São elas: o bion, correspondendo ao eléctron; o percepton, equivalendo ao próton; e o intelecton, correlato do nêutron.

MATERIA MENTAL

“Matéria Mental” é o título do capítulo IV do livro Mecanismos da Mediunidade (Rio de Janeiro: FEB, 1960), psicografado por Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira. Ali podem ver-se varias alusões à chamada “Matéria Mental” que, é equivalente à matéria PSI.

O autor espiritual, André Luiz, inicia o citado capítulo, identificando o “Pensamento do Criador” com um “Fluido Elementar” que funciona como base mantenedora de todas as associações da forma nos domínios inumeráveis do cosmo. Recobrindo aquele vasto oceano de Consciência e sendo por ele mantido. Vamos encontrar os referidos domínios do cosmo. Um dos corpúsculos base deste último é o elétrons. Em suma, o Universo é um “todo de forças dinâmicas, expressando o pensamento do Criador”. A seguir, André Luiz acrescenta:

“E superpondo-se-lhe à grandeza indevassável, encontraremos a matéria mental que nos é própria, em agitação constante, plasmando as criações temporárias, adstritas à nossa necessidade de progresso.” (Opus cit. P.40 – o grifo é nosso).

Completando sua explicação, André Luiz esclarece ainda mais: 

“Nos fundamentos da Criação vibra o pensamento imensurável do Criador e sobre esse plasma vibra o pensamento mensurável da criatura, a constituir-se no vasto oceano de força mental em que os poderes do Espírito se manifestam”. (Opus cit. P, 40).  

Finalmente, André Luiz completa a explicação a respeito da matéria mental, como segue:

“Assim considerando, a matéria mental, embora em aspectos fundamentalmente diversos, obedece a princípios idênticos aqueles que regem as associações atômicas, na esfera física, demonstrando a divina unidade de plano do Universo”. (XAVIER, F.C. & VIEIRA, W. – Mecanismos da Mediunidade, ditado pelo Espírito André Luiz, Rio de Janeiro: FEB, 1960, p.43).

O modelo do psiátomo mais intuitivo seria semelhante ao de Rutherford-Bohr. Vamos adotá-lo, para facilitar a sua visualização por parte do Leitor. (ver Fig.11). Teríamos, então, um psinúcleo central formado por perceptons unidos a intelectons, dispostos como os prótons e nêutrons.
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O MODELO DO PSIÁTOMO                                          O ÁTOMO DE Rutherford-Bohr
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Niels Henrick David Bohr (1885 – 1962) nasceu em Copenhague, na Dinamarca.

Sir Ernest Rutherford (1871 – 1937) Nova Zelândia

As propriedades das  psipartículas diferem profundamente das suas correspondentes partículas físicas. Elas apenas se equivalem no processo de montagem do modelo do psiátomo. As diferenças entre as psipartículas e as partículas físicas resultam sobretudo das propriedades oriundas do número de dimensões das mesmas. Essencialmente falando, a natureza intima de todas as duas categorias de paartículas e a mesma, oou seja, energia simplesmente. Note-se que as paartículas têm três dimensões, enquanto as psipartículas devem ter quatro dimensões. Esta pequena diferença dimensional introduz uma enorme diferença nas propriedades das respectivas partículas. Para ter-se uma idéia aproximada desse fato, basta comparar-se uma esfera material com o círculo formado pela sombra da mesma esfera projetada sobre uma certa superfície.

Ao adquirir quatro dimensões, uma estrutura energética assume propriedades as mais inusitadas, entre as quais conhecemos algumas atribuídas aos objetos vivos, aos corpos espirituais, ou as observadas nos fenômenos paranormais.
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